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Centro Espírita
AMOR E CARIDADE

Bauru SP

O Programa Nota F i sca l  
Paulista (PNFP) do Centro Espírita 
Amor e Caridade (CEAC) atingiu a 
marca de R$ 354.623,93 em 
créditos repassados pela Secre-
taria da Fazenda do Estado de São 
Paulo no primeiro semestre de 
2024.

O valor é 1,82% superior ao 

Programa Nota Fiscal Paulista
do CEAC amplia arrecadação 

e chega a R$ 354.623,93

registrado no mesmo período do 
ano passado e é resultante da 
ampliação de cupons que têm o 
CEAC indicado como instituição 
favorita e do crescimento da base 
de doadores.

Leia mais sobre o assunto e 
veja como se tornar um doador na 
matéria da Página 8.
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Fazer o bem – O motorista Vespaziano Bastasini, o ‘Vespa’, atua há 34 anos no 
Albergue Noturno – Casa de Passagem. “Fazer o bem sem olhar a quem” é o 
mote que o guia nessa atividade, considerada por ele muito importante na 
reintegração de pessoas em situação de rua. Leia a entrevista completa da série 
Nossos Trabalhadores na Página 3.

Formandos e representantes do Jardim Ferraz e do CRAS na formatura do Inclusão Produtiva

Programa Inclusão Produtiva 
forma novas turmas de cursos

profissionalizantes no Jd. Ferraz
Página 4 Tesouraria confere idoneidade às

atividades do Amor e Caridade

Cuidar do registro contábil de 45 
contas bancárias, desdobradas em 
normais e de aplicação, realizar 
pagamentos e transferências e 
alimentar mais de 100 Centros de 
Custo são algumas das atividades 
realizadas pela equipe de Tesou-
raria.

Esse serviço, realizado pelo 

Primeiro e Segundo Tesoureiros e 
por uma Supervisora da Tesouraria e 
uma Assistente Financeiro, é 
fundamental para conferir ido-
neidade às atividades do Centro 
Espírita Amor e Caridade.

Conheça mais sobre esse 
minucioso e cuidadoso trabalho na 
Página 4.
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Yakissoba solidário une equipes dos 
projetos Crescer e Crianças em Ação

O objetivo de proporcionar 
recursos para atividades sociais a 
crianças e adolescentes atendidos 
pelo Centro Espírita Amor e 
Caridade uniu as equipes dos 
projetos Crescer e Crianças em Ação. 

Em julho, a partir de apoio da Ação 
Fraternal do Confiança Supermer-
cados, os projetos realizaram o 
Yakissoba sol idár io,  em um 
somatório de esforços e alegria. 
Confira na notícia da Página 5.

A produção do Yakissoba solidário uniu as equipes do Crescer e do Crianças em Ação
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Visita ao cinema e passeio no Zoo
marcam férias do Seara de Luz

As férias do Projeto Seara de Luz 
resultaram em momentos de muita 
alegria, diversão e conhecimento às 
crianças e aos adolescentes atendi-
dos. Em julho, a programação incluiu 

passeio ao cinema, com direito a 
pipoca e refrigerante, e também uma 
ida ao Parque Zoológico de Bauru, 
onde visitaram os animais e fizeram 
um piquenique. Página 6.

Crianças atendidas pelo Seara de Luz participaram de uma sessão de cinema nas férias
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DIRETORIA CENTRO ESPÍRITA 
AMOR E CARIDADE - BAURU

EDITORIAL

Uma história de Amor, 
Caridade e Transparência

ceacbauru ceac.org.br@1919ceacbauru comunicacao@ceac.org.br

Neste mês de agosto, Bauru celebra 128 anos de 
fundação.

Desses, 104 anos tendo o apoio fundamental do 
Centro Espírita Amor e Caridade (CEAC).

E não poderia ser diferente. Em 1919, seus 
fundadores assistiam a estarrecedoras cenas de miséria 
e doença em solo bauruense, resultado de um 
crescimento desenfreado.

Com a chegada e a ampliação da atividade 
ferroviária no município, em pouco menos de 20 anos, 
Bauru passou de centenas de habitantes para quase 
duas dezenas de milhares de moradores.

Sem estrutura, emprego ou ocupação para acolher a 
essas pessoas guiadas pelo sonho de melhor futuro, 
Bauru se tornou, junto à imagem de uma cidade 
próspera, um campo de instabilidade financeira e social 
para os menos afortunados.

Guiados pelo Amor e pela Caridade, os fundadores 
do CEAC vislumbraram a possibilidade de transformar 
vidas.

Com o tempo, as ações fraternas foram sendo 
ampliadas e angariaram voluntários, doadores e o 
apoio e reconhecimento de instituições e governos.

Nesse processo, o apreço à legalidade e à 
transparência em suas atividades contábeis foi 
fundamental para conquistar o respeito e a confiança 

da comunidade bauruense. E assim nossa Casa Espírita 
permanece.

Seguindo esse aspecto basilar, o JME destaca em sua 
edição de agosto a atuação do Primeiro e do Segundo 
Tesoureiros, bem como da equipe que apoia as suas 
ações. Em matéria na página 4, os leitores poderão 
compreender melhor esse importante papel, que 
possibilita ao CEAC exercitar as ações de Filantropia e de 
Doutrina.

Exemplos dessas ações podem ser conhecidas em 
notícias nas páginas 4 e 5, dedicadas aos projetos sociais 
do CEAC, e, ainda, na extensa programação de palestras 
e cursos de Nossa Casa, que pode ser conferida nas 
páginas 7 e 8.

A edição de agosto traz ainda entrevista com o 
trabalhador voluntário Vespaziano Bastasini, na página 
3, e uma notícia na página 8 muito positiva a respeito do 
Programa Nota Fiscal Paulista, uma importante fonte de 
arrecadação de recursos do CEAC.

E tem também artigos de nossos articulistas, que nos 
permitem seguir refletindo sobre a Doutrina Espírita e 
como aplicá-la para o bem de nossa comunidade.

Boa leitura!

Diretoria de Comunicação
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ARTIGO

1 – Geralmente as pessoas têm 
dificuldade para manter a estabilidade 
emocional. Variam muito, da tristeza à 
alegria, da depressão à euforia, do bom 
ânimo ao desalento. Nem sempre 
essas emoções estão associadas ao dia 
a dia. Tem algo a ver com mediu-
nidade?

Sem dúvida! Essa ciclotimia, essa 
diversificação inexplicável de estados 
emocionais, está associada à natureza 
dos Espíritos que se aproximam de nós, 
das influências que sofremos.

2 – As  almas  dos  mortos?
Sim. Homens desencarnados, 

libertos da matéria, mas presos aos 
interesses humanos. Permanecem 
entre nós e nos influenciam, motivam e 
até conduzem. Na questão 459, de “O 
Livro dos Espíritos”, os mentores 
espirituais que respondem a Kardec 
informam que essa influência é tão 
intensa que, não raro, são eles que nos 
dirigem.

3 – Por que fazem isso? Qual o seu 
propósito?

As motivações desses Espíritos 
atendem à sua própria condição. Há os 
que estão perplexos e querem ajuda; 
os que se divertem em atazanar os 
encarnados; os que exercem vingança; 
os que se vinculam aos vícios e 
d e s e j a m  i n t e r m e d i á r i o s  p a ra  
satisfazer-se…

4 – Como dist inguir  nosso 
pensamento daquele que é inspirado 
por um desencarnado?

Em princípio é difícil, porquanto o 
fluxo mental dos Espíritos aos quais 
nos associamos exprime-se em nossa 
mente como se fossem nossos 
pensamentos, algo de nosso íntimo.

5 – Isso significa que tanto 
pensamentos quanto emoções podem 
refletir simplesmente o que se passa 
com o Espírito que se aproxima?

Exatamente, mas é preciso 
considerar a questão da sintonia. 
Geralmente essas entidades guardam 
compatibilidade com nossa maneira de 
ser, tendências e ideias.

6 – Segundo esse princípio, seria 
impossível, por exemplo, um Espírito 
induzir ao suicídio alguém que jamais 
cogitasse de tal iniciativa?

Sim, se o desencarnado consegue 
incutir na pessoa o desejo de matar-se, 
certamente ela é simpática a essa 
ideia, admite-a e chega a acalentá-la.

7 – Como podemos superar essas 
influências negativas, habilitando-nos 
a receber apenas boas influências?

Na questão 469, de “O Livro dos 
Espíritos”, Kardec faz essa mesma 
pergunta. O mentor proclama, 
incisivamente: Praticando o Bem e 
pondo em Deus a vossa confiança… 
Temos aí precioso roteiro para nos 
livrarmos de influências negativas.

8 – Como funciona?
A confiança em Deus sustenta o 

equilíbrio das emoções, nas situações 
d i f í ce i s ,  ev i tando  os  estados  
d e p re s s i v o s  q u e  n o s  t o r n a m  
vulneráveis às influências inferiores; a 
prática do Bem nos coloca em sintonia 
com as fontes da Vida, facultando a 
infalível proteção dos benfeitores 
espirituais.

Influências 
espirituais

Richard Simonetti 
(Em memória)
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Para o voluntário 'Vespa' Bastasini, é 
primordial "fazer o bem sem olhar a quem"

Com 60 anos, o motorista bauruense 
Vespaziano Bastasini completou 34 
anos de atuação como trabalhador 
voluntário no Albergue Noturno – Casa 
de Passagem.

De lá para cá, assistiu à mudança das 
instalações do Albergue da sede do 
CEAC para o novo e amplo prédio na rua 
Inconfidência, próximo à Rodoviária. 
Também viu essa unidade assistencial se 
profissionalizar e ampliar o rol de 
serviços assistenciais, sempre em busca 
da reintegração dos assistidos às suas 
famílias e à comunidade por meio de 
oportunidades de trabalho.

Na entrevista a seguir, Vespa, como é 
conhecido por todos, conta mais sobre 
essa trajetória como trabalhador 
voluntário, que, diz brincando, seguirá 
mesmo após a sua desencarnação.

JME – Como você ingressou no 
Espiritismo?

Vespaziano Bastasini – Quando 
criança, morava ao lado da Igreja São 
Sebastião e era coroinha. Fazia incenso, 
tudo. Aí, aos 17 anos, eu tive um 
noivado que não deu certo, fiquei muito 
abalado e uma pessoa conhecida me 
disse: “Olha, vou te levar ao centro 
espírita.” E, desde então, estou nesse 
centro, que se chamava Nosso Lar e hoje 
tem o nome de Alvorada Nova, do qual 
fui presidente por um período. Em 
paralelo a isso, fiz o COEM no CEAC. Me 
‘embalei’ no Espiritismo e sigo até hoje.

JME – Como foi esse início no 
Espiritismo?

Vespa – De muita descoberta. Tudo 
o que você vê, observa, você quer ler, 
aprender rapidamente, absorver o 
conhecimento, para ‘tirar o atraso’ que 
você tinha. Na época, a minha mãe, que 
era Coração de Maria, católica fervorosa 
e tinha uma mediunidade maravilhosa, 
me disse: “Tem uma mulher perto de 
você”. Pra ela, eu ingressar no 
Espiritismo foi de muita alegria. Lembro, 
também, que na primeira vez que fui ao 
centro, o coordenador da reunião 
pública no então Nosso Lar, hoje 
Alvorada Nova, me pediu para fazer uma 
leitura. Respondi que não sabia nada e 
ele me respondeu: “Você não sabe 
quem está perto de você.” Pensei: 
“Caramba!”. Aceitei a leitura e, tão logo 
abri o “Evangelho Segundo o Espi-
ritismo” e comecei a falar, joguei o corpo 
para trás, e vi alguém falando. Foi assim 
que eu descobri a mediunidade e, na 
sequência, comecei a fazer o COEM. 
Amei, me descobri.

JME – O voluntariado foi no mesmo 
período?

Vespa – Foi bem antes dessas 
experiências. Quem me trouxe foi o 
doutor Ubirajara Maintinguer. Éramos 
conhecidos em um grupo de jovens, na 
época, que se reunia aos domingos. Um 
domingo, ele me chamou: “Você vai 
começar a trabalhar comigo no 
Albergue Noturno.” Desde então, já se 
vão 34 anos, sempre com plantões aos 
domingos.

JME – Conte sobre os primeiros 
plantões no Albergue.

Vespa – No começo, você quer levar 
o albergado para casa. É uma realidade 

que choca, pois são pessoas invisíveis no 
dia a dia das ruas. Há muitos com vício 
em drogas e álcool, outros que tiveram 
problemas de relacionamento com a 
família. Com o tempo, depois, entra o 
senso crítico, pois nossa atividade é 
auxiliar na recepção do pernoite. A 
avaliação técnica, assistencial, cabe à 
equipe profissional. Fui percebendo isso 
com o tempo, depois de passar por 
várias áreas. Comecei no banheiro, 
onde você convive mais com o assistido, 
depois fui para a ficha, na recepção, 
organizando a chegada de quem 
procura o serviço. E há, também, a 
cozinha. 

JME – É uma atividade bem prática.
Vespa – Sim. E é essa atividade 

prática, de contato com a realidade, que 
entendo como a principal diferença do 
Espiritismo. Você estuda a Doutrina, 
mas você também a pratica. E, com o 
tempo de convivência com os assistidos, 
você faz amizades, acompanha essas 
histórias, conversa, dá conselho...

JME – Quais foram as principais 
mudanças que você observou desde 
que ingressou no Albergue Noturno?

Vespa – Hoje o trabalho realizado 
pelo Albergue Noturno se profissio-
nalizou, melhorou. As acomodações são 
maiores e melhores. Antes, atendíamos 
cerca de 120 pessoas por dia, que 
pernoitavam, se alimentavam e iam 
embora. Hoje, são cerca de 50 pessoas 
por dia, mas com acesso a uma 
infinidade de serviços assistenciais, a 
partir do trabalho de uma equipe 
técnica excelente, ambientes hi-
gienizados, refeições saborosas e 
completas. No caso dos voluntários, o 
intuito realmente é contribuir com a 
equipe e com os assistidos, para que 
aproveitem as oportunidades para sair 
da rua. E é muito gratificante quando 
encontramos alguns deles e eles nos 
contam que conseguiram uma 
oportunidade de trabalho,  um 
apartamento ou casa para morar.

JME – E o que se mantém parecido?
Vespa – O perfil dos assistidos. Em 

geral, são homens. Em média, com 35 
anos. Muitos com problemas com 
drogas e/ou álcool. E que vão para as 
ruas por conta do vício e por brigas com 
familiares. E, com o auxílio do Albergue, 
tentam retomar  seus  v íncu los  
familiares, reingressar no mercado de 
trabalho, tratar a adicção. Muitos vêm e 
voltam várias vezes às ruas, mas outros 
– em geral, idosos - conseguem retomar 
o rumo e, quando o encontramos e 
sabemos das  boas  not íc ias ,  é  
gratificante.

JME – Essas notícias devem 
fortalecer o trabalho em equipe.

Vespa – Sim, é verdade. A minha 
equipe, por exemplo, tem dez 
integrantes com 20, 12, 8 anos de 
atuação voluntária no Albergue, entre 
mulheres, que são a maioria, e homens. 
Sou o mais velho desse grupo. Somos 
muito unidos, tanto que nosso grupo de 
W h a t s a p p  s e  c h a m a  “ Fa m í l i a  
Albergue”. Nos confraternizamos pelo 
menos uma vez por mês e, quando um 
fa l ta ,  todos sentem fa l ta .  Um 

complementa o outro. A gente se 
comunica até pelo olhar.

JME – Você pensa em deixar essa 
atividade voluntária?

Vespa – Não. Brinco que, mesmo 
depois de morrer, vou atuar como 
desencarnado no Albergue Noturno. 
Lá, me sinto útil, feliz, apesar de sempre 
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NOSSOS TRABALHADORES

achar que posso fazer mais. Aliás, 
assim que me aposentar, quero 
preencher mais dois dias da semana 
com atividade voluntária. Sempre falo 
às pessoas: A vida é muito curta. É 
preciso aproveitar todas as oportu-
nidades disponíveis para ajudar 
alguém. Fazer o bem sem olhar a quem 
é primordial.

Vespaziano Bastasini, o Vespa, completou 34 anos como
trabalhador voluntário do Albergue Noturno

VOLUNTÁRIO
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O Espiritismo, com seu caráter 

progressista,  avança sempre se 

renovando no campo de seu ideal. A 

divulgação destes avanços, bem como a 

divulgação de seu celeiro doutrinário na 

solução da problemática humana, é com 

certeza compromisso reencarnatório de 

cooperadores de boa vontade no campo 

da divulgação.  
Entre estes, se destacam as equipes 

de trabalho de órgãos como “O 

Reformador”, a “Revista Internacional de 

Espiritismo”, o jornal “O Clarim”, sendo 

que estes dois últimos foram fundados 

por Cairbar Schutel, com artigos de 

grandes escritores e pesquisadores do 

início do século XX, como Sir Oliver 

Lodge, Camille Flammarion, Ernesto 

Bozzano e Sir Arthur Conan Doyle. 

Muitos deles se correspondiam 

regularmente com Cairbar Schutel. 

Temos também a “Folha Espírita”, entre 

outros importantes veículos de 

informação doutrinária.
Segundo a Wikipédia, “Reformador é 

uma revista de divulgação da Doutrina 

Espírita, editada mensalmente pela 

Federação Espírita Brasileira (FEB). É 

uma das mais antigas publicações de seu 

gênero, em circulação no Brasil.”.
A primeira edição de “O Reformador” 

foi publicada no Rio de Janeiro em 21 de 

janeiro de 1883, ainda no tempo em que 

o Brasil era um império (de 1822 a 1889). 

Foi um órgão que lutou em favor da 

abolição da escravidão no Brasil, o que 

aconteceu em 1888. Teve por articulistas 

B eze r ra  d e  M e n eze s  e  o u t ro s  

importantes vultos do Espiritismo. Entre 

os mais recentes colaboradores 

destacamos as “pratas” de nossa casa 

CEAC Richard Simonetti e Sidney 

Fernandes, com inúmeros artigos 

publicados. 
A propósito, Sidney teve seu artigo de 

julho de 2024, com o título: “Graça e 

Mérito”, publicado em “O Reformador” 

como matéria de capa. Por seu 

conteúdo, este artigo vale a pena ser 

lido, pois destaca de modo inovador a 

visão espírita sobre o tema. 
A disponibilidade de recursos de 

informática bem como as pesquisas 

b ib l io gráf i cas ,  ap arecem co mo  

ferramentas valiosas na “garimpagem” 

de informações históricas, bem como a 

singularidade do olhar do autor sobre os 

fatos destacando detalhes específicos 

destes. Assim o relato se mostra 

diferenciado em termos de qualidade de 

informação.
Seria eu indelicado com o leitor se 

desse spoiler do conteúdo do artigo. 

Mas,  tangenciando o l imite da 

inconveniência, acredito que posso 

adiantar que este artigo do Sidney 

agrega não só conhecimento espírita, 

m a s  t a m b é m  a s p e c t o s  m u i t o  

interessantes sobre história e literatura. 

Assim, finalizo este artigo dando ao leitor 

a minha indicação de que vale a pena 

buscar conhecer as referidas revistas e 

jornais espíritas, especialmente este 

artigo destacado.

CONHEÇA O CEAC

Trabalho de Tesouraria garante 
idoneidade e transparência ao CEAC

As atribuições estão estabelecidas 
em dois artigos do Estatuto do CEAC. 

No artigo 27 estão listadas as 
incumbências do Primeiro Tesoureiro, 
que envolvem: executar as decisões de 
ordem econômica  e  f inance i ra  
emanadas da Diretoria; processar as 
operações de receita, despesa e valores 
mobiliários, com base nos respectivos 
documentos; preparar as demons-
trações financeiras com base na 
escrituração contábil, observando os 
princípios fundamentais de contabili-

dade e as Normas Brasileiras de 
Contabilidade; prestar contas mensal-
mente à Diretoria e informações ao 
Presidente quando solicitadas; e assinar, 
juntamente com o Presidente, todos os 
documentos relativos à movimentação 
de valores ou com envolvimento 
financeiro.

No artigo 28, há as incumbências do 
Segundo Tesoureiro, a quem cabe 
substituir o Primeiro Tesoureiro em suas 
faltas e impedimentos ou auxiliá-lo no 
desempenho de suas funções.

ARTIGO

Espiritismo, 

principais órgãos 

de divulgação

Carlos Eduardo 
Noronha Luz
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A atual Diretoria já detectou a 
necessidade de se reestruturar essas 
incumbências para que se possa atender 
a uma nova dinâmica de trabalho, em 
que ambos os tesoureiros se revezem no 
pagamento das contas, na conferência 
dos lançamentos contábeis, no controle 
dos 103 Centros de Custo existentes no 
CEAC (estruturas organizacionais 
destinadas a agrupar receitas e 
despesas), no acompanhamento das 
conciliações bancárias e fiscais, entre 
outros.

Na foto, a equipe responsável pela tesouraria do CEAC (a partir da esquerda): Nelson Sonoda Jiniti,
 Julia Samara Firmino dos Santos, Sônia Cristina de Souza Damasceno e Souza e  Mauro Fonseca Ferreira Jorge

Garantir a idoneidade do Centro 
Espírita Amor e Caridade (CEAC) é a 
principal atribuição do Primeiro e 
do Segundo Tesoureiros. Dessa 
forma, permitem à instituição 
desenvolver suas diversas ativi-
dades doutrinárias, assistenciais, 
educacionais e de arrecadação, de 
forma mais tranquila e respon-
sável.

Esse importante trabalho é 
executado por Nelson Sonoda 

Jiniti, Primeiro Tesoureiro; Mauro 
Fonseca Ferreira Jorge, Segundo 
Tesoureiro; Sônia Cristina de Souza 
Damasceno e Souza, profissional 
que atua há mais de 8 anos no 
setor e é a atual Supervisora da 
Tesouraria; e Julia Samara Firmino 
dos Santos, Assistente Financeiro.

É um trabalho dedicado e 
atencioso, que exige conhe-
cimento contábil, observação aos 
detalhes e organização. Para 

realizá-lo, a equipe conta com 
espaço no Escritório do CEAC, 
localizado ao lado do estacio-
namento da instituição.

A seguir, com a ajuda de Nelson 
e Mauro, o Jornal Momento 
Espírita responde as principais 
dúvidas sobre as atividades de 
tesouraria e mostra como seu 
trabalho é fundamental para a 
atuação transparente de nossa 
Casa Espírita.

Quais são as atribuições dos tesoureiros?

Os tesoureiros estão subordinados a que órgão do CEAC?

É importante entender que o órgão 
soberano do CEAC é a Assembleia Geral, 
formada pelo conjunto de seus 
associados. Logo após, atuando de 
forma independente, temos o nosso 
Conselho Fiscal. Em seguida há a 
Diretoria, formada pela Presidência, 
Vice-presidência, Doutrina, Filantropia, 
Mobilização de Recursos, Gestão de 
Pessoas, Administração, Finanças e 
Comunicação. 

Todas essas estruturas de direção, 
a c re s c i d a s  d a s  6 0  re p a r t i çõ e s  
mencionadas no nosso organograma e 
suas respectivas subdivisões, formam 
uma complexa organização que atua em 
várias frentes de trabalho. 

Ainda que estando subordinada à 
Assembleia, à presidência e a vice-
presidência, e atuando de forma mais 
estreita junto à administração,  
recebemos demandas de todos os 

setores e somos também fiscalizados 
pelo Conselho Fiscal e pela Auditoria 
Independente.

Como tesoureiros,  somos os 
diretores que integram a Diretoria de 
Finanças do CEAC. Também atuamos de 
forma estreita com a administração e 
com as repartições da mobilização de 
recursos, mas nossas atividades se 
relacionam com todas as diretorias e 
repartições.

Como é dada transparência às ações dos tesoureiros e como isso contribui 
para a própria transparência do CEAC, em relação às verbas e doações recebidas?

Poucas pessoas têm uma ideia mais 
precisa da estrutura de trabalho do CEAC, 
daí a importância desta oportunidade que 
o JME nos proporciona. 

Saiba que este setor trabalha com 45 
contas bancárias, desdobradas em 
normais e de aplicação,  realiza 
pagamentos e transferências, alimenta 
mais de 100 Centros de Custo, recebe 
diariamente prestações de contas de 
diversos serviços arrecadadores, além de 
outras atividades; todas desenvolvidas 
com precisão, atenção e muito zelo por 
parte de nossas prestimosas colabo-
radoras, Sonia e Julia. 

Apenas nos 5 primeiros meses deste 

ano, toda esta minuciosa atividade 
p ro p o r c i o n o u  m a i s  d e  2 8  m i l  
lançamentos contábeis no seu livro 
diário. Trabalhamos de forma estreita e 
em plena sinergia com a Diretoria de 
Administração, garantindo a exatidão e a 
confiabilidade nas demonstrações 
financeiras. 

Entendemos que a transparência de 
toda essa atividade se dá de várias 
formas: realização de minuciosas 
conciliações bancárias e fiscais; envio 
semanal e mensal, para os membros da 
Diretoria e do Conselho Fiscal, de todas as 
a p u ra çõ e s  d a s  m o v i m e nta çõ e s  
financeiras realizadas nos períodos 

mencionados; apurado controle interno, 
através da confrontação de planilhas 
independentes dos setores de finanças e 
administração. 

Principalmente no tocante aos 
convênios realizados com a Prefeitura 
Municipal de Bauru, centavos podem 
causar grandes prejuízos e até a 
suspensão dos pagamentos acordados.

Outras ações de transparência 
envolvem: acompanhar os proce-
dimentos realizados pela contabilidade, 
colaborando com a elaboração correta do 
Balanço Anual, tornado público; e sofrer 
fiscalização pelo Conselho Fiscal e por 
auditor independente.

Quais são os objetivos e metas como tesoureiros para o biênio 2024-2025?

Nossos objetivos são três: aprimorar 
e simplificar os controles e os processos, 
sem perder a qualidade da prestação de 
serviço; automatizar e integrar as 

atividades da Diretoria de Finanças com o 
sistema bancário, facil itando os 
processos de conciliação bancária e 
fiscal; e estimular a interligação dos 

d i ve rs o s  s eto re s  p ro d u to re s  e  
consumidores do CEAC, através de um 
sistema de software que proporcione 
uma gestão integrada.
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O Programa Inclusão Produtiva, do 
Núcleo Jardim Ferraz do Centro Espírita 
Amor e Caridade (CEAC), promoveu em 
julho a solenidade de formatura de 
usuários dos cursos de Comandos 
Elétricos e Elétrica Básica. 

O evento foi realizado no dia 18 de 
julho, nas dependências do CEAC Jardim 
Ferraz, reuniu 21 formandos; o coorde-
nador do programa, Milton Minei; e a 
representante do Centro de Referência 
da Assistência Social (CRAS), a assistente 
social Fabíola Santos de Castro dos Reis.

A solenidade também contou com 
representantes da equipe técnica do 
programa, a assistente social Maria do 
Carmo de Oliveira, a psicóloga Elisangela 
Fernandes Pereira e o instrutor André 
Didone. 

Após a execução do Hino Nacional, a 
festividade foi aberta pela psicóloga  do 
programa e, na sequência, foram entre-

Programa Inclusão Produtiva tem formatura dos
cursos de Comandos Elétricos e Elétrica Básica 

FILANTROPIA

V i r t u d e  é  u m a  p a l a v r a  
rotineiramente utilizada, mas quase 
sempre incompreendida na grandeza 
da verdade que expressa. 

Na infância física, a expectativa de 
um futuro virtuoso está mais 
relacionada ao status de uma pessoa 
bem formada, mas quando começam 
a aparecer na criança os primeiros 
desvios,  a imagem romântica 
silenciosamente se transforma em 
preocupação e frustração e o sonho 
de um porvir mais feliz se transforma 
na preocupação de um futuro incerto. 
Assim se traduz a vida de muitos pais: 
a paternidade e a maternidade 
parecendo mais castigo do que uma 
benção divina.

O entendimento da virtude nos 
ajuda a compreender melhor a 
metodologia divina ao indicar uma 
ação ao invés de um estado estático 
futuro. Ela se traduz no esforço para o 
bem, no uso da vontade direcionando 
o viver ao bem que se pode fazer. 
Quando ela enfraquece, a vida volta 
a o s  m o v i m e n t o s  c í c l i c o s ,  
automáticos, imprescindíveis à 
sustentação dela, que são os 
movimentos viciosos. Eles são 
dispendiosos e, para o ser mais 
consciente, são cansativos.

À medida que as  pessoas 
começam a entender a realidade 
espiritual — não apenas o que ocorre 
após a morte, mas também o que 
transcende o físico e está sempre 
presente —, elas percebem que a vida 
é um exercício contínuo da vontade, 
visando alcançar algo maior e melhor. 
Isso implica enfrentar e superar 
fraquezas, dificuldades e outras 
imperfeições.

Na fase da evolução atual da 
Humanidade, o indivíduo virtuoso 
não deve significar aquele que já é 
bom, mas o que se esforça em sê-lo 
também não é aquele que esconde 
suas imperfeições, mas o que, ao vê-
las, busca ressignificá-las. O mesmo se 
dá com as crianças que inicialmente 
trazem a aparência angelical e que 
depois revelam ao mundo as reais 
necessidades de sua estadia na vida 
terrena, é necessário compreendê-las 
e auxiliá-las em suas trajetórias.

Os pais mais conscientes, então, 
deixam de romantizar a jornada de 
s e u s  f i l h o s  p a r a  c o m  e l e s  
d es envo lverem  u m a  v id a  d e  
aprendizado, abdicando do desejo de 
mostrarem ao mundo filhos pseudo-
perfeitos para fazer despertar 
indivíduos virtuosos, que saberão 
conduzir-se nas dificuldades que 
fata lmente surgirão em suas  
caminhadas. Assim também com as 
qualidades já desenvolvidas que 
pedem aplicação útil e não estímulo à 
soberba.

Abrir os olhos para a realidade 
espiritual e utilizar a vontade para 
orientar as ações ao bem que se pode 
compreender é um bom caminho a se 
seguir, e fazer da relação com o 
próximo um recurso divino de 
aprendizagem te fará sair do 
movimento cansativo e vicioso para a 
grandeza de uma vida mais próspera, 
de virtude e mais feliz.

ARTIGO

D
iv

u
lg

aç
ão

Vontade 
Firme no Bem
Márcio Augusto 
Lopes Campos

gues os certificados. Os usuários 
também receberam uma trena cada um 
como presente pela finalização dessa 
etapa.

“Estamos felizes por todos os 
formandos, que conseguiram superar 
os desafios e exigências dos cursos e 
agora são profissionais habilitados”, 
afirma a assistente social Maria do 
Carmo. 

“Eles chegaram aqui por mereci-
mento e isso certamente deve ser 
glorificado. Desejamos muito sucesso e 
que consigam fazer a diferença no 
mundo do trabalho. Parabéns a todos!”, 
finaliza a assistente social.

O programa, mantido pelo CEAC 
com apoio da Secretaria Municipal do 
Bem-Estar Social de Bauru (SEBES), está 
previsto na Lei Orgânica de Assistência 
Social (LOAS), de 1993, a qual 
determina, em seu artigo 2º, a promo-

ção da integração ao mundo do trabalho 
e no artigo 25, inciso V.

De acordo com o Padrão Normativo 
da Rede de Proteção Social Básica 
(RPSB) do município de Bauru, ano 
2024, o Programa de Inclusão Produtiva 
é destinado a “pessoas com idade a 
partir de 16 anos, em situação de 
vulnerabilidade social decorrente da 
pobreza, do precário ou nulo acesso aos 
serviços públicos, da fragilização de 
vínculos de pertencimento e socia-
bilidade e/ou qualquer outra situação 
de vulnerabilidade e risco social, 
residentes nos territórios de abrangên-
cia dos CRAS, provenientes de famílias 
prioritariamente em extrema pobreza e 
beneficiárias dos programas de 
transferência de renda”.

Cabe às unidades do CRAS realizar o 
encaminhamento das pessoas ao 
Programa Inclusão Produtiva.

Formandos e representantes do Jardim Ferraz e do CRAS na formatura do Inclusão Produtiva

Férias no projeto Seara de Luz tem visita ao cinema e ao zoo

O mês de férias no Projeto Seara de 
Luz teve programação especial, com 
muitas atividades recreativas e de lazer 
proporcionadas às crianças e aos 
adolescentes atendidos.

Uma das atividades foi o passeio ao 
cinema, oportunidade em que assistiram 
ao filme “Divertidamente 2”, animação 
que trata das emoções na fase da 
adolescência, acompanhado de pipoca e 
refrigerante.

Outro passeio foi ao Parque Zoológico 
Municipal de Bauru, onde puderam 
conhecer inúmeras espécies de animais.

Atualmente, o Zoo de Bauru possui 
um plantel composto por 700 animais de 
170 espécies, entre mamíferos, aves, 
répteis e peixes, além de ampla área de 
recreação, onde as crianças e os 
adolescentes do Seara de Luz puderam 
fazer um piquenique.

“Proporcionar essas experiências, 
que muitas vezes são inacessíveis devido 
a restrições econômicas, promove a 
inclusão e a igualdade de oportu-
nidades”, afirma Ivana Pereira de Souza 
Gallo, coordenadora do projeto.

Outro objetivo dessas atividades é 

promover a socialização entre as crianças. 
“Isso ajuda a desenvolver habilidades 
sociais, como trabalhar em grupo, 
compartilhar e respeitar os outros, além 
de oferecer momentos de diversão e 
lazer, essenciais para um desenvol-
vimento saudável”, afirma Ivana.

O Seara de Luz é sediado no Parque 
Ferradura Mirim e atende 140 crianças e 
adolescentes. O projeto integra a Rede de 
Proteção Social Básica de Bauru e é 
mantido pelo CEAC em parceria com a 
Secretaria Municipal do Bem-Estar Social 
(Sebes) e apoio de doadores.

Crianças em frente ao cartaz do filme 
“Divertidamente 2”, assistido durante as férias

No Zoo de Bauru, a visita contemplou 
diversos setores e teve piquenique
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Ação filantrópica Yakissoba une projetos Crescer
e Crianças em Ação e comunidade do CEAC

Quando falamos ou nos referimos a 
respeito do amor ao próximo como a nós 
mesmos, normalmente o primeiro 
conceito ou ideia que formamos a 
respeito são de sentimentos por 
compaixão e solida-riedade pelas 
pessoas, predispondo-nos a auxiliar e 
s o co r re r  q u a n d o  ta n g i d a s  p o r  
sofrimentos e aflitivas provações. 
Contudo, o amor, é ainda demasia-
damente complexo e amplo para 
resumirmos e limitarmos a nossa estreita 
e acanhada compreensão humana. 

O amor, quando tributado e 
confundido pelo rigor totalitário e 
egoísta de nossas escolhas desar-
razoadas, de que se algo me pertence a 
mais ninguém pertencerá, rotulamo-
nos, de certo modo, na infeliz e pobre 
condição de exclusivos e legítimos 
proprietários daquilo que dizemos amar 
e nos pertencer, privando os outros da 
sua liberdade e direito de expressarem 
seus pensamentos e vontades. 

O amor, na acepção do termo, 
transcende muito além dos nossos 
caprichos e vaidades mundanas, sobre o 
q u e  a c o s t u m a m o s  c h a m a r  d e  
sentimento até hoje. Por desconhe-
cermos a verdadeira essência do amor 
espiritual, defini-lo como sendo um 
sentimento seria torná-lo muito frágil, 
vago e impreciso, em razão mesmo dos 
próprios interesses que alimentamos 
sobremaneira como uma moeda de 
troca, sempre esperando que os outros 
façam o mesmo por nós. 

Como cr iaturas  mora lmente  
imperfeitas que somos, neste longo e 
contínuo processo de aprendizado, 
cabe-nos ainda exercitar o amor como 
uma decisão, isso mesmo! Pois, levados 
pelo sentimento, falhamos muito por 
conta dos melindres, ciúmes e inveja, já 
pela decisão de realizar o bem sem 
tempo para hesitarmos, quem está no 
comando é a razão e não o coração. 

O amor, como sentimento, apresenta 
variadas dimensões e vertentes, é o 
amor pelos filhos, por um pai e uma mãe, 
por um amigo, pelos animais, pela 
natureza, o amor conjugal e pela 
profissão. 

Passando a analisar e externar o 
amor tão somente por este ângulo, como 
único, certo e inabalável, começaremos 
a perceber que, em algum instante de 
nossas vidas, a ingratidão e a indiferença 
de algumas pessoas nos afetarão, 
ferindo e magoando suscetivelmente, 
então, inconformados, iremos impor 
pesadas taxas de reconhecimento e 
retribuição. 

Quando decidirmos, portanto, amar 
sem olhar a quem, sem nada esperar de 
retorno, sem julgar se este ou aquele é 
digno de nossa atenção e merecimento, 
se aplicará aqueles ensinamentos de 
Allan Kardec ao afirmar: “O amor é o 
sentimento por excelência e que resume 
inteiramente a doutrina de Jesus [...] em 
sua origem, o homem só tem instintos; 
mais avançado e corrompido só possui 
sensações; quando mais instruído e 
depurado, tem sentimentos.” ¹.

De origem grega, estamos treinando 
o amor ágape, para que um dia 
possamos exercê-lo na sua plenitude. 
Madre Tereza de Calcutá, por exemplo, 
viveu este amor pleno, quando certa vez, 
abordada por um homem, e vendo-a 
banhar um leproso disse-lhe – Madre! 
Nem por um milhão de dólares eu faria o 
que a senhora faz! E ela respondeu – 
Nem eu meu filho; pois só por amor se 
pode dar banho num leproso.” 

Portanto, um passo de cada vez, 
porque o amor verdadeiro é sacrifício e 
renúncia; não sabe escutar os interesses 
egoísticos e mesquinhos do homem. Por 
ora, se podermos fazer algo por amor, 
que façamos por decisão, para que a 
dúvida não se instale na alma afastando-
nos do bem. 

¹ “O Evangelho segundo o Espiritismo”, Capítulo XI.

FILANTROPIA ARTIGO

Amor, 
sentimento 
ou decisão!

Marildo Campos Brito

União, alegria e dedicação marcaram 
a atividade filantrópica Yakissoba, 
realizada em julho pelos projetos 
Crianças em Ação e Crescer como parte 
das atividades de manutenção de suas 
ações sociais.

A atividade filantrópica, realizada 
com o apoio do programa Ação Fraternal 
do Confiança Supermercados, uniu 
equipes dos dois projetos na sede do 
CEAC Jardim Ferraz para a confecção do 
típico prato oriental.

Na cozinha e no refeitório do Jardim 
Ferraz, os trabalhadores voluntários se 
dedicaram à higienização e ao corte de 

vegetais e carne bovina, bem como à 
produção do macarrão lámen e à 
montagem do prato.

Depois dessa etapa, os marmitex 
foram levados ao Estacionamento do 
CEAC, onde foi montada a estrutura de 
entrega do prato  àqueles  que 
adquiriram os convites do Yakissoba.

“Foram momentos de muita união e 
alegria. Agradecemos a todos os 
voluntários pela ajuda, ao Confiança 
pelo apoio e ao CEAC pela cessão do 
estacionamento, bem como a todos que 
adquiriram os convites. A verba arrecada 
é muito bem-vinda”, afirma Milton 
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Minei, do Projeto Crianças em Ação.
O Projeto Crianças em Ação está 

sediado no Jardim Ferraz. Já o Projeto 
Crescer tem sua sede no Parque das 
Nações. 

Juntos, atendem 240 crianças e 
adolescentes com idade entre 6 e 15 
anos de idade.

Os dois projetos são realizados por 
meio do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos para 
Crianças e Adolescentes (SCFV), 
mantido pelo CEAC em parceria com a 
Secretaria Municipal do Bem-Estar 
Social (Sebes) de Bauru.

Voluntários realizam a higienização e corte 
de vegetais para a produção do yakissoba

Representantes dos projetos Crescer e Crianças
 em Ação no estacionamento do CEAC

Ajude o CEAC a manter suas atividades filantrópicas

Doação de roupas, móveis, eletrodomésticos, gêneros alimentícios
Setor de Triagem

Rua Sete de Setembro, 8-30 - Telefone (14) 3366-3232
Horário de atendimento: 2ª a 6ª, das 7h às 21h45; 

Sábado, das 8h às 18h; domingo, das 7h às 12h.

Doação financeira - (dinheiro, PIX, transferência, cartão)
Setor de Telemarketing

Rua Sete de Setembro, 8-30 - Telefone (14) 3366-3204
Whatsapp (14) 99162-7321; 99164-6850.

Horário de atendimento: 2ª a 6ª, das 8h às 18h.

Doação de créditos
Programa Nota Fiscal Paulista do CEAC / Secretaria

Rua Sete de Setembro, 8-30 - Telefone (14) 3366-3200 (com Patrícia) - Whatsapp 99162-7234
Horário de atendimento: 2ª a 6ª, das 13h às 21h45; domingo, das 8h às 11h.

Compra de livros - Livraria CEAC
Rua Sete de Setembro, 8-30 - Whatsapp (14) 99164-6875

Horário de atendimento: 2ª a 6ª, das 13h às 17h30 e das 18h30 às 21h45; sábado e domingo, das 9h às 11h.

Compra e encomenda de produtos alimentícios - Café CEAC
Rua Sete de Setembro, 8-30 - Telefone (14) 3366-3213

Horário de atendimento: 2ª e 4ª, das 13h às 21h40; 3ª, 5ª e 6ª, das 12h às 20h40; domingo, das 7h45 às 11h15.

Compra de roupas, sapatos, acessórios e itens de decoração seminovos
Bazar de Roupas

Rua Sete de Setembro, 8-56 - Telefone: (14) 3366-3218.
Horário de atendimento: 2ª a 6ª, das 8h às 16h45; sábado, das 8h às 11h45.

Compra de móveis - Bazar de Móveis
Rua Quinze de Novembro, 8-55 - Telefone: (14) 3366-3201.

Horário de atendimento: 3ª e 5ª, das 8h às 16h45.



10h
Programa Despertar nas redes 

sociais do CEAC Facebook e Youtube

10h
Programa Despertar nas redes 

sociais do CEAC Facebook e Youtube
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13h30 - Aulas da Vida

14h30 - Programa 
Pinga-Fogo

AGOSTO/2024

DOMINGO SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA

CEACCEAC
PALESTRAS
ONLINE

PALESTRAS
PRESENCIAIS

On-line, 15h
JOSÉ NATAL

“Fé, mãe da esperança 
e da caridade.” 
(50 minutos)

* Programação sujeita a alterações / RÁDIO CEAC: Programação 24 horas. Grade completa no site www.radioceac.com.br

PROGRAMAÇÃO TV E RÁDIO CEAC

01 02

Centro Espírita Amor 
e Caridade – CEAC Bauru

@1919ceacbauru www.radioceac.com.brOnde assistir:

Acompanhe também o programana grade de programação da TV PREVÊ

Terça-feira - 14h30 e 23h30 / Quinta-feira - 6h30

Sexta-feira - 12h30 / Sábado - 7h30 / Domingo - 19h

01/08

TEMA

VERSÍCULO/
O LIVRO DOS 

ESPÍRITOS

EXPOSITOR (A)

DIA

“Tempo e 
qualidade.”

Eclesiastes, 3:1; 
“O Livro dos 
Espíritos”, 

questão 773.

ALCIDES 
FERNANDO 
FERREIRA

Relações entre pais e filhos inspira 
encontros do Grupo Aulas da Vida

A relação entre pais e filhos inspira 
os encontros do Grupo Aulas da Vida em 
agosto.

A partir do tema “Construindo laços 
com as nossas crianças”, os monitores 
do grupo conduzirão os cinco encontros 
do mês, agendados para os dias 1, 8, 15, 
22 e 29, e realizados às 20h, pelo 
Facebook e YouTube do CEAC.

No dia seguinte às atividades on-
line, sexta-feira à tarde, é a vez dos 
temas serem retomados nos encontros 
presenciais, destinados somente às 
pessoas encaminhadas por meio do 
Atendimento Fraterno do CEAC.

“Tempo e qualidade”, ministrado 
por Alcides Fernando Ferreira, é o tema 

do primeiro encontro. “A missão de um 
pai”, abordado por Patricia Bono, será o 
tópico do segundo encontro. “Apren-
dizado em família” será tratado por 
Ângela Cristina Guerra na semana 3.

No quarto encontro, será a vez de 
Pedro Polesel Filho tratar de “Exemplos 
de bondade”. E, na última semana do 
mês, Amália Carvalho de Moraes 
aborda “Acolhendo nossas crianças”.

Questões de “O Livro dos Espíritos” e 
versículos da Bíblia amparam os 
encontros do Grupo Aulas da Vida, que é 
um serviço de apoio ao Atendimento 
Fraterno. 

Confira a programação completa no 
quadro ao lado.

Veja a programação do Grupo 
Aulas da Vida no mês de Agosto

PEDRO
POLESEL

FILHO

08/08 15/08 22/08

PATRÍCIA 
BONO

ÂNGELA 
CRISTINA 
GUERRA

“A missão 
de um pai.”

Lucas, 6:43; 
“O Livro dos 
Espíritos”, 

questão 582.

“Aprendizado 
em família.”

João, 3:6; 
“O Livro dos 
Espíritos”, 

questão 206.

“Exemplos 
de bondade.”

Lucas, 6:28; 
“O Livro dos 
Espíritos”, 

938.

Horário das palestras:
On-line: Quintas-feiras, às 20h, pelas redes sociais do CEAC (Facebook / YouTube)
Presencial: Sextas-feiras, 14h30, Sala 29. Somente para pessoas encaminhadas pelo Atendimento Fraterno.

13h30 - Aulas da Vida

14h30 - Programa 
Pinga-Fogo

9h - Programa Reencontro
Jorge Salomão

Sede CEAC, 15h
FRANCISCO AMORIM

"Comemoração dos mortos. Funerais."
(25 minutos)

RENATA FABIANI
"Reconciliar-se com os adversários." 

(25 minutos)

Sede CEAC, 20h
ORLANDO DIAS

 "Medo da morte."
(50 minutos)

18h30 - 
JONATAS E PAULO

Livro “Vinha de Luz”, lição 128

Programa CEAC no Lar

07 08 09

Sede CEAC, 20h
RENATO VERNASCHI

"Coragem."
(50 minutos)

Sede CEAC, 9h
NELSON BASTOS

"Brilhe a vossa luz."
(50 minutos)

CEAC Jd. Ferraz, 9h
RENATA FABIANI

"A fé e a caridade."
(25 minutos)

13h30 - Aulas da Vida

14h30 - Programa 
Pinga-Fogo

9h - Programa Reencontro
Jorge Salomão

Sede CEAC, 15h
ANDRÉ BOSSAY

"Desigualdade das riquezas."
(25 minutos)

PATRÍCIA BONO
"Confia e segue."

(25 minutos)

Sede CEAC, 20h
JORGE SALOMÃO - "Necessário e supérfluo."

(25 minutos)
MÁRCIA EWALD - "Vós sois o sal da terra."

(25 minutos)

18h30 - 
MAURÍCIO MOURA E JOSÉ RUBO

Livro “Vinha de Luz”, lição 129

Programa CEAC no Lar

14 15 16

Sede CEAC, 20h
SIDNEY FERNANDES

Pinga-Fogo 
(50 minutos)

Sede CEAC, 9h
CORAL AMOR E LUZ

Apresentação musical - (15 minutos)
GUTO CAMPOS

"Influência oculta dos Espíritos 
sobre os nossos pensamentos 

e sobre as nossas ações."
(40 minutos)

CEAC Jd. Ferraz, 9h
MILTON V. PRADO JR.
“Viver é ser outro!”

(25 minutos)

13h30 - Aulas da Vida

14h30 - Programa 
Pinga-Fogo

9h - Programa Reencontro
Jorge Salomão

Sede CEAC, 15h
CARLOS ALBERTO LEME

"Ante a Criação."
(50 minutos)

Sede CEAC, 20h
LUCIANA SAAD - "O que se deve entender

 por pobres de espírito." (25 minutos)
JOSÉ NATAL

"A virtude." (25 minutos)

18h30 - 
PATRÍCIA BONO E JOSÉ NATAL
Livro “Vinha de Luz”, lição 130

Programa CEAC no Lar

21 22 23
Sede CEAC, 20h

ÂNGELA GUERRA
"Parentesco, filiação."

(25 minutos)
MARCO AURÉLIO

“Aliança da ciência 
com a religião.” 

(25 minutos)

Sede CEAC, 9h
MOISÉS ROSSI

“Moral estranha.”
(50 minutos)

CEAC Jd. Ferraz, 9h
ANDRÉ LUIZ MALVEZZI

"Tolerância X intolerância."
(25 minutos)

09

13

20

05

12

19

04

11

18

10h
Programa Despertar nas redes 

sociais do CEAC Facebook e Youtube

CEAC Jd. Ferraz, 19h25
ALCIDES FERNANDO

"A paciência."
(25 minutos)

CEAC Jd. Ferraz, 19h25
FABIANA BASSI

“Se alguém te ferir 
na face direita.” 

(25 minutos)

CEAC Jd. Ferraz, 19h25
ÂNGELA GUERRA

"Os infortúnios ocultos."
(25 minutos)

DESPERTAR NAS 
REDES SOCIAIS DO CEAC 

(Facebook e Youtube) 
Toda terça, às 10h

06

06/08 - ORLANDO NORONHA CARNEIRO“40 anos de atividade mediúnica.”

13/08 - ENTRELAÇANDO VIDAS“Projeto entrelaçando vidas.”

20/08 - SIDNEY FERNANDES“Deixar o Cristo viver em mim.”

27/08 - NAZIL“Injustiças do céu e da terra.”

03/09 - FRANCISCO AMORIM“Bem-aventurados os aflitos, pois serão consolados.”

10h
Programa Despertar nas redes 

sociais do CEAC Facebook e Youtube

9h - Programa Reencontro
Jorge Salomão

Sede CEAC, 15h
MÁRCIA EWALD

“A caridade 
segundo Paulo.” 

(50 minutos)
Sede CEAC, 20h
WAGNER JACOB

“Pai Nosso à luz do Espiritismo.”
(50 minutos)

18h30 - 
MARCO AURÉLIO E ÂNGELA CRISTINA

Livro “Vinha de Luz”, lição 131

Programa CEAC no Lar

28 29

Sede CEAC, 20h
OSMAR HERMELINDO
 "A Grande Jornada: 

da Matéria à Consciência."
(50 minutos)

Sede CEAC, 9h
TATTO SAVI

"Guardai-vos da avareza."
(50 minutos)

CEAC Jd. Ferraz, 9h
EDUARDO DE OLIVEIRA 

"O ponto de vista."
(25 minutos)

272625

CEAC Jd. Ferraz, 19h25
SELMER GRILLO

“Eu não merecia.”
(25 minutos)

30

14h30 - Programa 
Pinga-Fogo

13h30 - Aulas da Vida

29/08

“Acolhendo 
nossas crianças.”

Marcos, 9:37; 
“O Livro dos 
Espíritos”, 

383.

AMÁLIA 
CARVALHO 

DE MORAES

P
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Encontros do Grupo Aulas da Vida refletem sobre a qualidade da paternidade

https://www.youtube.com/c/TvceacBr
https://www.youtube.com/c/TvceacBr
https://www.facebook.com/1919ceacbauru
https://radioceac.com.br/
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CEAC recebe R$ 354.623,93 
por meio do Nota Fiscal Paulista

O Programa Nota Fiscal Paulista 
(PNFP), mantido pelo Centro Espírita 
Amor e Caridade (CEAC), recebeu entre 
os meses de janeiro e junho de 2024 o 
equivalente a R$ 354.623,93 em 
créditos, repassados pela Secretaria do 
Estado da Fazenda de São Paulo.

O montante corresponde a 55.230 
cupons fiscais que tiveram o CEAC como 
instituição favorita selecionada por 
contribuintes no site da Secretaria da 
Fazenda paulista (veja como participar 
no texto abaixo).

O valor recebido no primeiro 
semestre de 2024 é 1,82% superior ao 
registrado no mesmo período do ano 
passado, quando o CEAC foi indicado 
como instituição favorita em 43.735 
cupons fiscais.

“O crescimento na arrecadação tem 

se mantido constante graças ao 
trabalho de manutenção e captação de 
doadores. Sem o apoio desses 
contribuintes, que confiam seus 
créditos ao CEAC, isso não seria 
possível”, afirma Mônica Dabus, 
diretora de Doutrina e responsável pelo 
PNFP/CEAC.

Em junho, o CEAC atingiu a marca de 
665 doadores, 57 a mais do que o 
observado em junho de 2023, ou seja, 
um incremento de 9,75% na base de 
apoiadores do PNFP/CEAC.

“As pessoas aceitam ser doadoras do 
programa porque sabem que o CEAC 
dest ina esse recurso aos seus 
programas e ações, que hoje atendem 
muitas famílias em situação de 
vulnerabilidade social em diferentes 
pontos de Bauru”, argumenta Mônica.

TRANSPARÊNCIA
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Cursos oferecidos pela UNICEAC estão com inscrições abertas

A UNICEAC, órgão do Departamento 
de Doutrina do Centro Espírita Amor e 
Caridade, está com inscrições abertas 
para o Módulo Básico do sistema 
unificado de estudos espíritas do CEAC, 
Curso de Orientação Espírita e 
Mediúnica (COEM), Estudo Siste-
matizado da Doutrina Espírita (ESDE) e 
Estudo da Mediunidade.

Para o Módulo Básico, aulas com 
início na semana de 12 a 17 de agosto, 
há vagas para os módulos: “III - Espírito” 
(oferecido segunda-feira, às 14h30); “XII 
– Ação e Reação” (terça-feira, às 19h30); 
“V – Pluralidade das Reencarnações” e 
“II – Deus” (ambos, quinta-feira, às 
19h30); “XI – O Céu e o Inferno” (sexta-
feira, às 19h); e “I – Espiritismo” 
(sábado, às 9h30). 

As inscrições para os módulos de 
agosto podem ser feitas até o dia 9. As 

aulas são semanais e on-line.
Já o COEM terá uma turma oferecida 

na modalidade presencial, às sextas-
feiras, 18h30, a partir de 23 de agosto. 
As aulas serão semanais e realizadas no 
salão “Richard Simonetti”, no primeiro 
andar da sede do CEAC, conduzidas por 
Nelson Bastos. 

O ESDE tem início de aulas previsto 
para 5 de agosto, segunda-feira, das 
19h30 às 21h30, na sala 62 da sede do 
CEAC. No total, serão oferecidas 30 
vagas. A modalidade é presencial, 
mediada por Beto Fernandes.

O Estudo da Mediunidade será 
realizado de forma híbrida, a partir de 
17 de agosto, sempre aos sábados, das 
9h às 11h. O livro a ser estudado é 
“Recordações da Mediunidade”, de 
Yvone A. Pereira. Os encontros serão 
mediados por Francisco Amorim.

Como participar

Para participar do Programa Nota 
Fiscal Paulista (PNFP) do CEAC, o 
interessado deve acessar o aplicativo ou 
o site da Secretaria da Fazenda do Estado 
de São Paulo (www.nfp.fazenda.sp.gov.br), 
entrar com seu login e senha (se não 
tiver, realizar seu cadastro para criá-los).

Depois, no site, deve clicar na aba 
“Entidade” e procurar a opção “Doação 
Automática” e, depois, selecionar 
“Doação de cupons com CPF”. 

Na sequência, deve escolher o 
Centro Espírita Amor e Caridade – Bauru 
– SP como sua instituição favorita, 
indicando o CNPJ 45.029.956/0001-54. 
Ao final, confirmar a opção doação 
automática.

Uma vez realizada essa escolha, toda 

a vez que fizer uma compra, o doador 
deve informar o CPF. Os créditos dos 
cupons fiscais somente serão consi-
derados doação ao CEAC se a solicitação 
de crédito for efetivada no site, no 
sistema da Nota Fiscal Paulista.

Para isso, o doador deve entrar no 
site, com login e senha cadastrados, 
clicar em “Conta corrente”, e verificar se 
há valores para o resgate. Se houver, 
escolher “Utilizar créditos”, informar 
banco e conta corrente ou conta 
poupança, autorizando a transferência 
na sequência.

A transferência só pode ser feita para 
o titular da conta e para um banco físico. 
A partir de 0,99 centavos já é possível 
realizar o primeiro resgate.

Programa Nota Fiscal Paulista pode ser baixado em loja de aplicativos

Serviço

Para mais informações sobre como 
se tornar um doador de créditos da Nota 
Fiscal Paulista ao Centro Espírita Amor e 
Caridade, procurar a Patrícia na 
Secretaria do CEAC (rua Sete de Setem-

bro, 8-30, Centro, Bauru), pelo telefone 
(14) 3366-3200, Whatsapp 99162-7234, 
atendimento: das 13h às 17h30 e das 
18h30 às 21h40, de segunda a sexta-
feira; e das 8h às 11h, no Domingo.

Programa Nota Fiscal Paulista/CEAC 2024

Meses Créditos Cupons Doadores

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

53.706,05

56.631,36

48.078,33

89.258,34

57.836,94

49.112,91

354.623,93

8.772

9.184

9.339

10.820

8.815

8.300

55.230

655

657

661

665

662

665

As obras básicas de Allan Kardec são referências nos estudos dos cursos sobre Espiritismo do CEAC

Serviço

As inscrições podem ser realizadas na 
Secretaria do CEAC (rua Sete de Setembro, 
8-30, Centro, Bauru), pelo telefone (14) 
3366-3200, Whatsapp 99162-7234, 

a 13h às 17h30 e das 
18h30 às 21h40, de segunda a sexta-feira; 
e das 8h às 11h, no domingo. O e-mail é 
uniceac@ceac.org.br.

tendimento: das 
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